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Cartagena — Os chanceleres 
do Grupo dos Oito retomaram on-
tem o diálogo em torno do proble-
ma da dívida externa, buscando 
um maior impacto político no do-
cumento que será divulgado ao fi-
nal d reunião presidencial, pre-
vista para outubro. Por iniciativa 
do governo colombiano. os chan-
celeres se dirigiram, sem asses-
sores, à ilha do Rosário, — 45 mi-
nutoS de barco de Cargagena. O 
domingo foi utilizado pelos chan-
celeres pira tentar um denomi-
nador comum a respeito da cha-
mada Declaração de Lima. 

Fontes diplomáticas lembra-
ram que o rascunho dessa decla-
ração. aprovado em nível técnico, 
não representa uma inoção em 
relação com a declaração da últi-
ma reunião de cúpula, realizada 
em Punta Del Este, no ano passa-
do. As fontes mencionaram a pos-
sibilidade de resumir esse rascu-
nho em quatro ou cinco pontos, 
evitando-se, assim, o documento 
em 40 pontos. As questões que 
preocupam, de forma prioritária 
são, sem dúvida, o problema do 
endividamento. a manutenção da 
democracia como motor do gru-
po, a necessidade de ter acesso à 
tecnologia para enfrentar o desa-
fio crescente da poluição ambien-
take a devastação de recursos na-
turais, e a necessidade de uma  

cooperação efetiv 	t pe 
consumidores e produtores para 
combater o tráfico de drogas. 

As discussões entre os chance-
leres estiveram marcadas, tam-
bém. pela novidade das presen-
ças dos novos representantes do 
México, Venezuela e Argentina. 
O chanceler mexicano. Fernando 
Sotanas. é um banqueiro que com 
a sua franqueza inicial. já causou 
alguns problemas diplomáticos a 
seu país, contrastando com a pre-
cisão diplomática do seu anteces-
sor, Bernardo Sepúlveda. O novo 
ministro argentino. Domingo Ca-
vallo, é um economista muito ob-
jetivo, cujo pragmatismo con-
trasta também com os arrouboS 
teóricos do ex-chanceler Dante 
Caputo. O novo chanceler da Ve-
nezuela, Enrique Tejera Paris, 
um cacique septuagenário do 
partido Ação Democrática, não 
tem demonstrado muito interesse 
pelo trabalho do Grupo dos Oito, 
em contraste com a eficiência de 
seu antecessor. Simon Consalvi. 

As diferenças de personalidade 
começam a definir, de alguma 
forma, as perspectivas do Grupo 
dos Oito em nível de chanceleres 
e poderá construir uma nova rea-
lidade no próximo ano, com a re-
novação de todos os presidentes. 

Os chanceleres dp grupo rece-
bem, nesta segunda-feira, o re-
forço dos colegas do Sistema Eco-
nómico Latino-americano, Sela. 


